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'Ó ministro do Exército, 
géheral Leônidas Pires 
Gonçalves, disse ontem a 
este jornal que "as Forças 
ki'madas estão tranqüilas, 
porém atentas ao processo 
sucessório". O ministro es-
teve em Tabatinga — re-
gião norte do Amazonas — 
e'confirmou que a reunião 
do' Alto Comando do Exér-
cito, realizada na última 
terça-feira em Brasília, 
&atou, além de questões 
administrativas, da atual 
conjuntura política do 
País. "Fizemos uma análi-
se do momento político e te-
mos órgãos encarregados 
dê acompanhar isso", sa-
lientou Leônidas. Segundo 
ele, a adoção do parlamen-
tgismo pelo Brasil é uma .  

• bOa opção, mas "nenhum 
presidente eleito com 40  

milhões de votos vai querer 
' perder poder", completou. 

Já o presidente José Sar-
ney disse que prefere .não 
opinar sobre o tema. Em 
entrevista a este jornal, 
Sarney disse que suas posi-
ções estão sendo distorci-
das. "Nao incentivei nin-
guém a votar em nin-
guém", disse, referindo-se 
às informações do início da 
semana, que davam conta 
da liberação, por parte do 
presidente, de seus aliados, 
para apoiarem a candida-
tura de Fernando Collor de 
Mello, do PRN. "Tenho 
mantido uma postura de 
magistrado nesta eleição e 
vou permanecer assim", 
repetiu, dizendo que sai do 
gov-.Trio com a consciência 
do dever cumprido e de ter 
conduzido a transição de-
mocrática na mais "abso-
luta tranqüilidade". 


